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1. INTRODUCAO 

A adaptação de animais de clima temperado nos trópicos tem sido objeto de es- 
tudos em muitos paises. Entretanto, no Brasil, são poucos os trabalhos realizados 
com relação ao comportamento desses animais nas nossas condições climáticas. 

Segundo DOMINGUES (8), o clima é um fator preponderante para o Brasil, se 
considerarmos que mais ou menos 4/5 de nossa área geográfica estão localizados em 
regiões tropicais. 

Na maioria dos estudos sobre tolerância dos animais às condições climáticas 
desfavoráveis, a temperatura retal e o ritmo respiratório são as variáveis fisiológicas 
mais enfocadas (3, 5, 7, 14). Por outro lado, observa-se que os níveis de alguns compo- 
nentes do sangue parecem estar, também, associados ao grau de adaptabilidade dos 
animais em dado ambiente (17). 

O presente trabalho teve por objetivo verificar a diferença do comportamento de 
novilhas holandesas puras, 3/4 e 1/4 Holandês x Zebu, confinadas em local coberto, 
com base no nível de hemoglobina e número de glóbulos vermelhos ou eritrócitos. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido em uma dependência do estábulo pertencente 
ao Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura da Universidade 
Federal de Viçosa. A cidade de Viçosa está localizada na Zona da Mata de Minas Ge- 
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rais, a 649 metros de altitude, tendo como coordenadas geográficas 20°45'20” de lati- 
tude Sul e 42°52'40” de longitude Oeste (6). 

O trabalho foi dividido em nove períodos de 14 dias, sendo iniciado a 16 de setem- 
bro de 1970, prologando-se até 19 de janeiro de 1971. 

Foram utilizadas 18 novilhas com idade média de 28 meses e peso vivo médio de 
240 kg. Os animais foram distribuídos, em função do «grau de sangue», em três lotes 
de seis, que constituiram os seguintes tratamentos: 

Tratamento I — Novilhas puras da raça holandesa 

Tratamento II — Novilhas 3/4 holandés-zebu (3/4 H.Z.) 

Tratamento III — Novilhas 1/4 holandés-zebu (1/4 H.Z.) 

As novilhas foram tiradas do rebanho da U.F.V., sendo considerados a idade e o 
peso vivo na composição dos lotes. Todas elas foram criadas com leite desnatado, até 
90 dias de idade. Cada bezerra recebeu, até sete meses de idade, concentrado com 
17% de proteína e 6% de fibra, num máximo de 1 kg/animal/dia. 

Após esta fase, as bezerras foram criadas no pasto até a idade de 20 meses, quan- 
do, então, foram submetidas a um experimento semelhante ao presente trabalho, 
por um periodo de quatro meses. 

Encerrando o experimento de confinamento, as novilhas foram soltas no campo, 
onde permaneceram durante quatro meses até o inicio deste trabalho. 

As novilhas foram instaladas em três baias providas de cochos apropriados para 
volumoso, concentrado e minerais. As baias eram de forma quadrangular, com área 
de 3,4 mº/animal, totalmente cobertas com telhas de amianto, com piso de sarrafo de 
madeira situado a 90 cm do solo. A disposição da coberta era de tal modo que permi- 
tia que os animais recebessem sol pela manhã. 

Todas as novilhas receberam silagem de sorgo, à vontade, e 2 a 5 kg/animal/dia 
de uma mistura constituída de 70% de milho desidratado e 30% de farelo de algoda 
quantidade superior às recomendadas pelo N.A.S. (15) para crescimento «normal». 
Os teores de matéria seca, proteína bruta e NDT da silagem e do concentrado forne- 
cidos encontram-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Composição média dos ingredientes 

i M.S.* P.B.* NDT ** 
Alimentos (4) (MS) (38 M.S.) 

Silagem de sorgo 26,2 4,3 64,9 

Mistura de concentrado 93,5 14,4 80,8 

* Andlise realizadas no laboratório de nutrição animal do De- 
partamento de Zootecnia da U.F.V. 

** Dados do N.A.S. (22) 

A farinha de ossos e o sal comum foram fornecidos, à vontade, em cochos separa- 
dos. Houve um período preliminar de 16 dias, quando cada animal recebeu o referido 
concentrado diariamente. A água foi fornecida, à vontade, em bebedouros de nível 
constante, instalados em cada baia. 

As medidas de temperatura ambiente e umidade relativa do ar foram tiradas de 
um termohidrógrafo instalado no abrigo. 

A temperatura média de cada período (Quadro 2) foi obtida dividindo-se por dois 
a soma da média das mínimas com a média das máximas referentes ao período. A 
umidade relativa média de cada período, presente no mesmo quadro, foi calculada 
dividindo-se por quatro a soma das umidades relativas médias das 9:00, 15:00 e 21:00
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foros tenia esta ultima multiplicada por dois, segundo o Escritório de Meteorologia 

QUADRO 2 - Variação da temperatura ambiente, temperaturas am- 
bientes médias, variação da umidade relativa e umi- 
dades médias observadas em Viçosa, durante os nove 
períodos experimentais, nos meses de setembro de 
1970 a janeiro de 1971 

Variação na tem-  Tempera=  Variagdo da umi- Umidade 
peratura do ar,  turas mé- dade relativa, relati- 

Períodos baseada nas mé- dias dos com base nas me- va me- 

dias das minimas periodos dias das minimas dia (3) 
e das maximas (°C) (°C) e das máximas (%) 

1 12,8 - 23,1 18,0 39 - 89 68 

2 13,3 - 22,2 18,1 45 - 90 70 
3 14,9 - 23,3 19,1 48 - 88 74 

4 14,2 - 22,8 18,5 49 - 89 74 
5 18,9 - 28,6 23,8 54 - 97 82 
6 18,2 - 27,9 23,0 40 - 98 74 
7 19,0 - 31,0 24,9 43 - 99 77 
8 18,1 - 32,5 25,5 35 - 99 73 
9 18,0 - 30,1 24,0 44 - 100 82 

O desenvolvimento ponderal das novilhas foi medido, de 14 em 14 dias, mediante 
pesagens individuais realizadas as 9:00 horas, após um enxugo de 18 horas. Nesses 
dias eram tiradas amostras de forragem ministrada para as análises bromatolégicas. 
Foram feitas algumas amostragens da mistura de concentrado que, no final, consti- 
tuíram uma amostra composta (1). 

As coletas de sangue foram realizadas em todas as sextas-feiras, de 8:00 às 9:00 
horas. O sangue era extraído da veia jugular e recolhido num frasco contendo oxala- 
to de potássio a 2% como anticoagulante. As amostras eram levadas para o laborató- 
rio e conservadas em refrigerador, até serem analisadas quanto ao nível de hemoglo- 
bina e número de eritrócitos. 

As análises de sangue foram realizadas no Laboratório de Higiene Veterinária da 
U.F.V., conforme os métodos descritos por FERREIRA et alii (10). O teor de hemo- 
globina foi determinado por meio do método da hematina ácida, sendo as leituras 
feitas na hemoglobinômetro de SAHLI. O hemoglobinômetro usado era de fabrica- 
ção Hellige, padrão fixo, onde 100% corresponde a 17 g de hemoglobina por 100 ml 
de sangue. A contagem de eritrócitos foi realizada após diluição do sangue com solu- 
ção fisiológica, em lâmina provida de câmara de Newbauer, com auxílio do microscó- 
pio. 

As análises de alimentos foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animalda 
U.F.V. Para as determinações da matéria seca e da proteína bruta foram utilizados 
os métodos propostos por LENKEIT e BECKER (11) e pela A.O.A.C. (2), respectiva- 
mente. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, segundo experimento intei- 
ramente casualizado. O teste de Tukey foi aplicado a fim de se observarem as diferen- 
ças entre as médias. 

A análise de regressão linear foi também utilizada, sendo considerada como va- 
riável independente a temperatura ambiente ocorrida das 8:00 às 9:00 horas, no dia
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de coleta de sangue, e como variáveis dependentes o nivel de hemoglobina e o núme- 
ro de eritrócitos. 

3. RESULTADOS 

A análise de variância (Quadro 3) dos níveis de hemoglobina no sangue das novi- 
1lhas mostra que houve diferença significativa entre os períodos e entre os três «graus 
de sangue» (P<0,01). Pode-se observar, também, a ocorrência de interação período x 
«grau de sangue». 

QUADRO 3 - Anãlise de variância dos níveis de hemoglobina 

F.V. G.L. Ss.Q. Q.M. F 

Períodos 8 41,770 5,221 7.26 ** 

Grau de sangue 2 139,255 69,628 96,89 ** 

Período x grau de sangue — 16 23,138 1,446 2,01 * 

Resíduo 135 97,009 0,718 

Total 161 301,172 

* Significativo, ao nivel de 5% 
** Significativo, ao nivel de 1% 

C.V. = 8,224 

Os valores médios de hemoglobina, dos três grupos, nos vários períodos, são a- 
presentados no Quadro 4. Observa-se a tendência de os níveis serem mais elevados 
nos períodos finais (P<0,01); o teor médio foi mais elevado em novilhas 1/4 H.Z. eme- 
nor nas holandesas puras, tendo as 3/4 H.Z. valores intermediários (P<0,01). Embora 
a análise de variância acuse significância do efeito de período, não houve constância 
de respostas dos três grupos de novilhas no decorrer dos períodos, resultando em in- 
teração período x «grau de sangue». 

Pela análise de variância (Quadro 5) pode-se notar que a regressão linear dos ni- 
veis de hemoglobina em função da temperatura do ar não foi significativa somente 
em novilhas puras. Para fins de comparação do efeito da variação de temperatura 
(Quadro 6), os níveis de hemoglobina nos três grupos foram estimados de acordo com 
as equações de regressão presentes na Figura 1. 

Os dados do Quadro 7 revelam haver efeito de períodos (P<0,05) e de « grau de 
sangue» (P<0,01) sobre o número de eritrócitos no sangue das novilhas. Porém, o tes- 
tede Tukey não indicou haver diferenças significativas entre as médias dos períodos. 

Pelo Quadro 8 pode-se observar que as novilhas 1/4 H.Z. apresentaram maior nú- 
mero de glóbulos vermelhos do que as 3/4 H.Z. e puras, tendo as 3/4 H.Z. valores inter- 
mediarios (P<0,01). 

Pelo Quadro 9 pode-se observar que a variação devida a regressão do número de 
eritrócitos em função da temperatura do ar não foi significativa em nenhum dos três 
grupos de novilhas. Para fins de comparação, foram estimados os números de entro- 
citos para cada grau de sangue (Quadro 10). As equações de regressão e suas respecti- 
vas retas encontram-se na Figura 2.
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QUADRO 4 - Médias dos níveis de hemoglobina em cada grupo nos 
períodos (g/100 ml de sangue) 

Períodos Holandesas 3/4 H.Z. 1/4 H.Z. 
Puras 

1 9,39 b 10,12 ab 11,14 a 
2 9,25 b 10,10 ab 10,49 a 
3 8,79 b 9,89 ab 11,12 a 
4 8,46 b 9,89 ab 11,10 a 
5 7,54 b 10,57 a 10,60 a 
6 9,83 b 10,37 ab 11,46 a 
7 9,01 c 10,70 b 12,21 a 
8 9,54 11,82 a 12,18 a 
9 10,14 b 10,71 ab 11,78 a 

Obs: As médias com letras iguais ndo diferem significativamente 
entre si, ao nivel de 5% 

QUADRO 5 - Análise de variância de regressão linear dos níveis 
de hemoglobina dos três grupos, em função da tempera- 
tura do ar 

F.V G.L. 
Puras 3/4 H.Z. 1/4H.2. 

Em razão da regressão 1 0,339 2,556* 1,66 * 

Desvio da regressão 7 0,646 0,047 2,203 

4. DISCUSSÃO 

A análise dos dados de níveis de hemoglobina mostra os diferentes comporta- 
mentos de cada grupo em cada período (Quadro 4). O valor mais elevado de nível de 
hemoglobina das novilhas puras foi observado no período 9, e o menor valor, no pe- 
ríodo 5. As novilhas 3/4 H.Z. apresentaram maior valor no período 8 e menores valo- 
res nos períodos 3 e 4. As novilhas 1/4 H.Z. apresentaram maiores valores nos perío- 
dos 7 e 8 e menores valores nos períodos 2 e 5. Verificou-se, também, que as novilhas 
1/4H.Z. tiveram valores mais elevados do que as puras em todos os períodos. Asnovi- 
lhas 3/4 H.Z. apresentaram sempre valores intermediários, sendo que, à exceção do 
período 7, não diferiram, estatisticamente, das novilhas dos outros grupos. No perío- 
doT7asnovilhas3/4 H.Z. apresentaram valores significativamente diferentes dos dois 

IPOS. 
Apesar da ocorrência desta interação, pode-se observar que o nivel de hemoglo-
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a das novilhas foi influenciado pelos períodos e por seus «graus de sangue» (Qua- 
dro 3). 

A temperatura do ar tendeu a aumentar com o decorrer dos períodos, variando 
de 18,0 a 25,3°C (Quadro 2). Houve tendéncia de os valores de hemoglobina serem 
mais elevados nos últimos períodos (Quadro 4), mostrando que, nos períodos em que 
as temperaturas do ar foram mais elevadas, as novilhas apresentaram, geralmente, 
valores mais elevados para o conteúdo de hemoglobina. A mesma tendência pode ser 
observada nos dados do (Quadro 6). Resultados semelhantes foram observados por 
McCAY (13) e RUSSOFTF et alii (18), com animais de raças européias. 

QUADRO 6 - Valores estimados de níveis de hemoglobina das novi- 
lhas dos trés grupos 

Médias da tempe- Niveis de hemoglobina 
ratura do ar, na (g/100 ml de sangue) 
hora da coleta 

de sangue 
(oC) Puras 3/4 H.Z. 1/4 H.Z. 

18,1 8.88 9.85 10,85 
18,6 8,92 9,94 10,92 
18,7 8,92 9,96 10,94 
19,4 8,97 10,09 11,04 
20,8 9,06 10,35 11,25 
22,0 9,14 10,57 11,43 
24,0 9,28 10,84 11,73 
24,2 9,29 10,98 11,76 
26,9 9,47 11,47 12,16 

Na Figura 1 e no Quadro 6 nota-se um aumento no nível de hemoglobina das no- 
vilhas 3/4 e 1/4 H.Z. coma elevação da temperatura do ar, bem como uma ligeira ten- 
dência nas puras. Observa-se, a partir de 18,1ºC, que um aumento na temperatura do 
ar de 1,0°C provocou uma elevação no nivel de hemoglobina de 0,067, 0,184 e 0,148 g/ 
100 ml de sangue, respectivamente, nas puras, 3/4 H.Z. e 1/4 H.Z., mostrando que as 
novilhas 3/4 H.Z. foram as mais sensiveis ao aumento de temperatura ambiente. Po- 
de-se observar que as 3/4 H.Z. apresentaram tendência para se igualarem as 1/4 H.Z., 
com elevação da temperatura do ar. As puras apresentaram menor acréscimo no ni- 
vel de hemoglobina com elevação da temperatura ambiente. 

SYC (19) observou correlação positiva entre nivel de componentes sangiiineos e 
0 peso vivo final de animais de raça européia. WILSON e DINKEL (22) também ob- 
servaram que o nivel de hemoglobina foi maior, tanto nos animais mais idosos como 
nos mais pesados. Considerando que aumento de temperatura ambiente e aumento 
de peso ocorrem concomitantemente, torna-se dificil atribuir o aumento de nivel de 
hemoglobina a qualquer dos fatores, individualmente. 

Quanto as diferenças entre «graus de sangue» (Quadro 4), observa-se que novi- 
Ihas 1/4 H.Z. apresentaram valor médio mais elevado do que as puras, estando as 3/4 
H.Z. com valor intermediário. 

As diferengas entre os níveis de hemoglobina dos tipos Europeu e mestiços Zebu- 
Europeu, encontrados no presente trabalho, concordam com os resultados obtidos 
por MANRESA et alii (12), BISSHOP (4) e RUSSOFF et alii (17) 

No Quadro 6, observa-se que as novilhas puras apresentaram nivel de hemoglo- 
bina variando de 8,88 a 9,47; as 3/4 H.Z. de 9,852 11,47 e as 1/4 H.Z. de 10,85 a 12,16 gl 
100 ml de sangue. Os níveis médios encontrados foram, respectivamente, 9,09, 10,46 e
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11,34 g/100 ml de sangue (Quadro 4). VILLARES (21) verificou, em animais da raça 
Caracu, um teor de hemoglobina em torno de 12,04 g/100 ml de sangue, e em animais 
holandeses de 8,38 g/100 ml de sangue. Pode-se observar, no presente trabalho, que 
asnovilhas 1/4 H.Z. apresentaram valores mais baixos do que as de raga Caracu, e as 
Inaeses puras valores mais altos do que o encontrado pelo autor, com animais 

lesta raça. 

QUADRO 8 - Médias dos números de eritrócitos dos três "graus de 
sangue" 

"Graus de sangue" Eritrócitos (x 105) 

Puras 6.344 c 

3/4 H.Z. 7.124 b 

1/4 H.Z. 8.400 a 

QUADRO 9 - Análise de variância da regressão linear dos números 
de eritrócitos dos três grupos, em função da tempera- 
tura do ar 

QM. 
E.V. G.L. 

Puras 3/4 H.Z.  1/4 H.I. 

Devido à regressão — 1 1.844,21  5.871,11 129.567,00 

Desvio da regressão 7 184.260,00 60.478,00 153.237,00 

MANRESA et alii (12) observaram que os animais das raças Holandesa e Nelore 
apresentaram, em condições tropicais, nível de hemoglobina de 6,88 e 9,87 g/100 ml, 
respectivamente. No presente estudo, observa-se que as novilhas puras apresenta- 
ram valores mais elevados do que o observado pelos autores comrelação aos animais 
daraça Holandesa; as 3/4e 1/4 H.Z.. apresentaram valores mais elevados do que os da 
raça Nelore. 

VEIGA et alii (20), trabalhando com animais dos tipos Holandês e Zebu, num 
ambiente onde a temperatura variou de 20 a 26°C, encontraram valores de hemoglo- 
bina de 9,00 e 9,80 g/100 ml de sangue, respectivamente, para os dois grupos. Nota-se 
que as novilhas puras apresentaram, em média, valores semelhantes às novilhas do 
tipo Holandês; as 3/4 H.Z. e 1/4 H.Z. apresentaram valores mais elevados do que o en- 
contrado pelos autores com relação à raça Zebu. 

Em resumo, pode-se observar que os valores de hemoglobina encontrados neste 
estudo foram, geralmente, maiores do que os verificados por VILLARES (21) e 
MANRESA et alii (12), com animais de «graus de sangue» semelhantes. 

Os resultados relativos ao número de eritrócitos ressaltam haver efeito de perío- 
do sobre esta variável (Quadro 7), porém, pelo teste de Tuckey, não houve diferença 
estatística entre as médias dos períodos. Semelhantes resultados foram encontrados 
por RUSSOF'TF et alii (18), que não observaram influência da temperatura do ar no 
número de eritrócitos de touros europeus, quando esta era superior a 26,7ºC. 

As novilhas 1/4 H.Z. apresentaram valores mais altos do que as puras, e as 3/4 
H.Z., valores intermediários (Quadro 8), mostrando que as novilhas 1/4 H.Z. foram
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mais eficientes, considerando que esta variável esteja associada a adaptabilidade 
dos animais às condições existentes (16). Os resultados observados foram semelhan- 
tes aos encontrados por MANRESA et alii (12). 

QUADRO 10 - Valores estimados de número de eritrócitos das novi- 
1has dos três grupos (x 103) 

Fate datos corre Número de eritrócitos (x103) 
ra da coleta de lle Puras 3/4 Haz. 1/4 H.Z. 

18,1 6.328 7.153 8.263 

18,6 6.350 7.148 8.283 
18,7 6.351 7.148 8.287 
19,4 6.354 7.101 8.317 
20,8 6.341 7.129 8.374 
22,0 6.347 7.118 8.424 

24,0 6.357 7.101 8.507 
24,2 6.358 7.099 8.515 
26,9 6.371 7.075 8.627 

A análise de regressão linear (Quadro 9) revelou que a variação em consequência 
daregressãodo número de eritrócitos em função da temperatura do ar não foi signifi- 
cativa em nenhum dos lotes. Todavia, houve diferença de comportamento entre os 
grupos nos diversos períodos (Figura 2 e Quadro 10). As novilhas 1/4 H.Z. tenderame- 
levar seus valores do número de eritrócitos com o aumento da temperatura do ar. 
Com as 3/4 H.Z. ocorreu 0 oposto, visto que com a elevaçãoda temperatura observou- 
se ligeiro decréscimo nos valores. As novilhas puras apresentaram pequena tendén- 
cia para aumentar seus valores com o aumento da temperatura ambiente, podendo- 
se dizer que, praticamente, nao foram influenciadas pela temperatura, com relagao a 
este componente sangiineo. 
‘Quando a temperatura ambiente média variou de 18,1 a 26,9°C, na hora da coleta 

de sangue, as puras apresentaram número de eritrócitos variando de 6.328.000 a 
6.371.000, SSH. Z. de 7.153.000 a 7.075.000 e as 1/4 H.Z. de 8.263.000 a 8.627.000 (Qua- 
io 10), sendo as médias de 6.344.000, 7.124.000 e 8.400. 000, respectivamente (Quadro 

). 
Os valores encontrados, no presente trabalho, para as novilhas puras, foram 

mais altos do que os observados por VILLARES (21), com animais desta raça; as 1/4 
HZ. foram semelhantes ao gado Caracu; e as novilhas 3/4 H.Z. colocaram-se num 
plano intermediário a raça Holandesa e Caracu. 

As novilhas holandesas apresentaram valores mais elevados do que os observa- 
dos por VEIGA et alii (20), com animais da mesma raça. Asnovilhas 1/4 H.Z. apresen- 
taram valores mais elevados do que as zebus e as 3/4, valores próximos às zebus. 

Os valores hemométricos encontrados neste trabalho, tanto de hemoglobina co- 
monúmero de eritrócitos, foram mais altos do que os observados por VILLARES (21) 
e VEIGA et alii (20) em animais de semelhantes proporções de «sangue» Holandês- 
Zebu. Isto sugere que o sistema de criação, em local coberto, foi benéfico para a ma- 
nutenção dos valores dos constituintes sangúíneos de nível bom. 

Os maiores valores verificados nos níveis hemométricos das novilhas 1/4 H.Z., 
comparados aos baixos valores observados nas puras, faz supor que as primeiras se- 
jam mais adaptadas às condições expostas do que as segundas, pois segundo 
RUSSOFTF et alii (17) altos teores de componentes sangúíneos podem indicar alta 
adaptabilidade dos animais a um determinado ambiente. As médias finais de ga- 
nhos de peso dos três grupos de novilhas usadas no presente trabalho foram 75, 84 e



REVISTA CERES 160 

(Do) 
on3ues 

op 
e19700 

ep 
exoy 

eu 
‘ie 

op 
seinieioduo) 

op 
serpau 

Sep 
oróunz 

we 
‘(OT 

X 
) 

SPYITAOU 
SEP 

SOITIQIITIO 
Op 

SOIOUNU 
SOP 

SETPAN 
- 

Z 
VUNIIS 

(D0) 
ENONVS 

AA 
VIT0D 

VA 
VEOH 

VN 
“UV 

00 
VIGIN 

VMNLVYEIdWIL 
J32 

9 
sz 

ve 
eo 

wu 
w
o
z
 

61 
8 

0529 

0059 

059 

0002 

o0szL 

0052 

o
s
 

LOT'O 
= 

7H 
X
L
T
O
P
'
T
 

+ 
E
h
E
t
S
T
L
 

= 
X 

ZH 
¥/1 

PIO'O 
= 

27H 
 XTETB‘S 

- 
Ly'ZTE'L 

= 
À 

ZH 
v/€ 

T00°0 
= 

,4 
XbES6'v 

+ 
LS'8€7°0 

= 
A 

:seind 
2 

b6EG' 
+ 

LS'8ET°9 
=
f
 

0578 

0008 

(g0T X) SOLIOQULIVNA HO O¥AWON 

a 
rit 
+
S
 

0058 

TH 
$
/
F
=
2
2
 

05.8 

Wm 
h
f
e
 

svand 
0006 



VOL.XXIVN.© 132,1977 161 

77 kg, respectivamente, para as novilhas puras, 3/4 H.Z. e 1/4 H.Z. Embora não tenha 
havido diferenca significativa entre os ganhos médios de peso dos trés grupos, pare- 
ce haver uma tendência de as novilhas de maior ganho de peso serem as que apresen- 
taram valores hemométricos intermediarios. 

5. RESUMO 

O presente estudo foi conduzido nas dependências da Universidade Federal de 
Viçosa, situada na Zona da Mata, Minas Gerais, no período de 16 de setembro de 1970 
a 19 de janeiro de 1971. 

O trabalho foi realizado com dezoito novilhas de três «graus de sangue» diferen- 
tes. Os lotes foram constituidos de seis novilhas holandesas puras, seis novilhas 3/4 
Holandés-Zebu, instaladas em baias cobertas com telhas de amianto. 

O objetivo do trabalho foi estudar mediante o nivel de hemoglobina e número de 
eritrócitos, o comportamento das novilhas de diferentes «graus de sangue» sob as 
condições ambientes desta região. 

Os dados obtidos foram estudados por análise de variância e regressão linear. 
Foram observados efeitos significativos dos períodos e dos «graus de sangue» so- 

bre as variáveis estudadas. As novilhas 1/4 H.Z. apresentaram valores intermediá- 
rios, tanto em relação à hemoglobina quanto ao número de eritrócitos. 

Os resultados indicam certa superioridade de comportamento das novilhas 1/4 
H.Z. sobre as puras e 3/4 H.Z., em relação às variáveis estudadas, considerando-se 
que altos níveis hemométricos sejam relacionados com melhor adaptabilidade. 

6. SUMMARY 

The present study was conducted at the Universidade Federal de Viçosa, located 
in the Zona da Mata, Minas Gerais, between September 16, 1970 and January 19, 
1971, covering spring and part of the summer. 

Erythrocytes counts and studies of hemoglobin levels were performed in 
purebred and high grade Holstein, 3/4 Holstein-Zebu and 1/4 Holstein-Zebu heifers 
kept under sheltere. 

‘The three group differed significantly in both traits, the values being higher in 1/4 
Holstein-Zebu heifers. The 3/4 Holstein-Zebu heifers showed an intermediate 
number of erythrocytes and level of hemoglobin. 

The 3/4 Holstein-Zebu tended to show a higher weight gain at the end of the 
experiment, but the differences among the groups for weight gain were not 
significant. 
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